
o Ginásio· Lagunense,
ulil . que, em Laguna,
dade, não admitimos

. ,_,

segmçao

instituição
afingira

.

Ióros de reeli-
seja demolíde pela
llberelesca

• •,

uruca
,

seria e

per-

Correio do 'Sul objetivou, sempre, as suas

atitudes em fátos concretos. Não fez, nunca, do
jornal, que é um veículo do pensamento e da
justiça, arma de calúnias e dissidias. Não!

Si alguma vez derivou para expressões vio­
lentas, fê-lo em revide á escabrosa linguagem
dos seus inimigos. Preferira, contudo, o amplo
terreno dos assuntos doutrinarios. Acostumado
ás calmarias e ás tempestades, tem diapasão pa­
ra todas as tensões morais. Não atira flôres em

quem o apedreja, nem chicoteia os que se apru­
mam na verticalidade do direito e da moral.

Sereno, camartelo em punho, concíente da
sua missão de doutrinar' e defender, não acober­
tará um crime nem deixará indefesa a sociedade
que o ampara moral e materialmente. A sinuo­
sidade da vida de acomodações interesseiras não
o atraem. Não obstante, é capaz de todas as

renúncias, si assim o exigirem os interesses da
coletividade.

Não é uma explicação, que esta decorre dos
nossos proprios átos; apenas, uma reafirmação
dos nossos propósitos e mais um ricochete áque­
les cínicos que alardeiam,' nas esquinas, ser o

Correio do Sul" o pomo da discordia na politica
local ;).

Encampando a ideologia dos coligados, qual
a defesa .dos destinos catarinenses, fe-Io com
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O--avnhos que se lhe depararam nos destinos de ."�
Santa Catarina. Si estivesse ao lado de réles li­
berais de Laguna, sim; estes achariam, então,
que toda sua linguagem seria sóbria e moderada;
si acobertasse as miseraveis violencias de Capí­
varí, ensombreando a verdade e aplaudindo as

práticas de subôrno, Correio do Sul seria o acer­

vo .de postulados, de finalidades, de principias ,�nxu:unxuu:xnxnU'unu:n:xnn:n::n%Jque' definiram, então, o truculento govêrno dos
Iíbérats. Correio do Sul, porém, preferiu ficar
ao lado dos Konder, que são uma bandeira de
redenção e dignidade; dos Galoti, que são uma

tradição; de Bulcão Viana e Pinto da Luz, duas
individualidades de escol e tantos outros, como

Rup Junior, que encarnam, nesta hora decisiva,
os destinos da gente barriga-verde.

Correio do Sul, tomando esta atitude, llSOU
dum direito que lhe garantem as leis do país.
Daí não decorria, portanto, um motivo para
que seu diretor fôsse atacado em sua vida par­
ticular, publicamente, como aqui o foi, pela tor­
peza do liberalismo local.

Claro! 'revidou e o fez com palavras de fo­
go. No pôsto de defesa, encontra-Io-ão, sempre
de pé. Os liberais, todavia, não queriam assim.
Não. O pessoal do C0rreio do Sul, depois
da célebre cafagestada da noite de 18 de
dezembro, lhes devêra ter mandado uma ban­
deija com flôres e um telegrama de felicitações.
'Isto é que êles queriam. Os do Correio afinam
,a sua linguagem pêlo mesmo diapasão, com al­
guns tons acima; sempre, porém, represando os

ataques injustos, e por isso inócuos, do inimi­
go covarde e traiçoeiro, A defesa, saibam os li­
beraizinhos daqui, é um direito, ainda mesmo
que a justiça se acumplicie com os desmandos
partidarios; é mais do que um direito; é um ins­
tinto que se estende a todos os sêres na natu-

seguiram, os que o perseguem, os que o perse­
g�irem terão a calva á mostra, núa e deslavada,
se] am êles quem forem. O anátema dos que ad­
miram a instrução e daqueles que têm filhos
para educar, ha de cair pesadamente sôbre a
conciêncía desses rancorosos politicantes.

Certo, os liberais de Laguna, e tambem os
de fóra, que fizeram do ginásio um alvo politico,
esperam flôres e encomios do Correio do Sul.
Sim. Terão a estígmatização de todos os ho­
mens de brio e bom senso. Si visam a 'pessôa
independente do seu diretor, o intemerato e ré­
to major Crot, êste, a bem da mocidade que es­

tuda, abre mãos daquela direção, pondo-a á dis­
posição de certos insaciaveis liberais.

Estes, invejosos, .pensam que os célebres
15 contos, que vieram para o Ginasio e cuja en­

trega se evitou, iam ser absorvidos por alguem.
Não. Iam ser empregados no proprio predio da
Prefeitura. Para isso, o diretor do ginásio po­
los-ia á disposição dum honesto construtor des­
ta terra, afim de prover ao aparelhamento da-reza.'
quele estabelecimento de ensino. O referido cons-A nossa campanha tem dois limites: o da trutor se prontificára a nenhum lucro, usufruirderrota ou o da vitória. Não conhecemos o meio daquela importancia. Alta à. mentalidade politi­têrmo no pôsto de defesa, 'e nem nos preocupam ca dos liberais! Grande interesse o deles,' pe­as ameaças e os arreganhos, ávidos de sangue, la instrução!da malta que nos .vai infelicitando e degradan- E, depois, Correio do Sul é' o pomo da

. do, dia a dia. discordia na politica lagunense...Todo jornal, por fôrça de sua natureza, é um Lembrem-se, ó puros liberais: todos nós des-órgão de' combate, na defesa dos interesses coletí- cendemos de macaco. Todos ternos rabo. Agora,vos. Para noticiar sómente aniversarias, chegadas os que o tem dum quilometro, enfeitados comdo <Max» e passageiros da Teresa Cristina, o fitas encarnadas, nãomedem o dos que o tem a-Correio do Sul seria uma gazeta inutil. penas dum metro.
Venham ao Correio do Sul os que tenham O que estranhamos, entretanto, é que o sr.

causas justas, êle advogará os seus direitos, sem Aristiliano Ramos, que sempre agiu com certadesbordar assuntos, flexando-se, a toda hora, pelos superioridade de vistas, se tenha jungido ás im­caminhos justos. '

posições de alguns liberais de Laguna, negando oPara a justiça, Correio do Sul não tem seu apóio a uma instituição que honra o sul-ca-junçõ,es de amizades ou de classes. '

tarínense. Voltaremos ..

Nossa atitude

� ..
LAGUNA, STA. CATARINA, 6 DE JANEIRO DE 1935
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I "Correio do Sul"
I d�n�� não

f Laguna I' votar
t -

'RIO, 31. - Abraçamos valoroso
.

corr�- J
ligionario, distinto amigo, pela data do am- I
versario desse destemido órgão, que tão bri- j
Ihante atuação tem exercido na gloriosa cam- !
panha pela redenção de Santa Catarina.

I(Assinados) -. Adolfo Konder, Edmundo da

I Luz Pinto, Artur Gosta, Luiz Caloti, cu Cos-

.�,�.��t��i.�_�::�:���:�������=:,,�:::�tij

Mais um
m _

eruversano

l-;�EIDDO SUL �;����!" '4' ano de existencia. .

.

I,'! Aos assinantes e amigos, bem como aos

l freguêses que nos distinguem com os seus a- I! núncios, enviamos os melhores agradeci- I
NATAL - No tribunal 1 mentos pela preferencia que nos deram. I

foi lido o relataria do juiz I Era nosso intuito iniciarmos, êste mês, Ida zona eleitoral, que abran- ! a publicação bi-semanal desta folha, que de- !
ge tres municípios, onde 6 I veria circular ás quintas e aos domingos. ' �, rrfamoso .delegado ZUl�a ndão li Motivos que escapam ao nosso contrô-

fconsentiu que o e ertora o
"

d doposicionista concorresse ás lle, .todav.ra, nos impe em, por enquanto, e
iurnas, em 14 de Outubro,

j
aSSIm agir, I IE' impressionante a nar- CORREIO DO SUL já havia confeccio- .

rativa do juiz, qu:: conclue nado, até, milhares de folhinhas, para a dis- fa su� longa .expos2çao com as, tribuição de costume, anunciando a sua pu-r'seguintes afirmações.c=-e Ter., . _.

I d 20$000 .minando, tenho a dizer que I blicação bi-semanal, ao preço' e por Irealmente recebi pedidos de ano e 10$000 por semestre, Isto, contudo, i
garantias eleitorais por par- ! ainda não póde ser. !
te dos sinatarios de telegra- ! O Sul-catarinense já teve um diario, que'
m�s e oficic�s que tr�nscrevo ! se não poude manter. Teve, tambem, um bi- Iacima e nao as dei porque,' .

d
.

de ci I f I d i
não dispunha de fôrça al- r semanano, que. eIXOU e circu ar po� a ta

_

e Iguma para isso naqueles dias " recurs�s. As assmatura� e �s anuncios nao!de maior insegurança nos f garantiram a sua subsistencia. . .

fmeus 25 anos .de mag!s:ra- �
-

Nesta região" só se têm mantido, assim
tura.. Em tais ,�ondlçoes, J

mesmo com muitos esforços, as folhas que fache! prudente nao votar, ! . I
como não votei». i apenas CIrculam uma vez p�r semana.. ,

r Quisemos tentar um bi-semanario, mas Ju:r,u:u;:nnxxnXUD i a própria tentativa falhou. Será possivel re- i
de r nova-la, o que faremos na primeira oportu-1i! nidade. .

I CORREIO DO SUL continúa, parisso,!
I a ser editado uma vez por semana, com cír- "
t culação aos domingos, c�mo sempre. fi O preço de, sua assinatura e o mesmo =

i do antigo expediente: . 12$000 por ano e 7$000 f,i por semestre.
\ ,i Com êste número receberá, cada um dos ii nossos 'leitores, o 'exemplar de uma folhinha if para 1935. I

I.,,_, .......,'-"-"-"'-"'-.,_.._"'-,._"-"-,,-"-"�.._n_n_.__l

Impressionante nar­

rativa de um Juiz e­

leitoral no Rio Gran-
de do Sul

A nossa campanha, em defesa de Laguna e
do Sul, ainda não atingiu as suas verdadeiras
proporções, confundindo os intrigantes imundos
que por aí

. rastejam. 'O Ginasio Lagunense,
por exemplo, será, breve, o nosso' assunto.

Unica instituição verdadeiramente séria e
util que, em Laguna, atingira fóros de realida­
de, não admitimos seja demolida. Os que o per-

Sérias afirmações
um magistrado

A situação da Baia está
merecendo ema providencia
da parte do govérno fede­
ral.
Em cêrca de quinze dias,

nada menos de tres atenta­
dos pessoais, dois contra jor­
nalistas e um contra um aca­

demico, vieram, despertar a

atenção para aquele Estado,
provocando repulsa em toda
parte.
A imprensa da Baia, ter­

rá tradicionalmente liberal,
teve agora, sujeita ás mais

torpes perseguições por estar
cumprindo o seu dever, no­

ticiando lealmente todos os

fátos que interessam a opi­
nião pública do grande Es­
tado.
E agora, corroborando a

conivencia do govêrno do
Estado, um dezernbargador
da Côrte de Apelação da
Baia mostra ao. tribunal a

insegurança em que' se acham
a justiça e a sociedade baia­
nas que não pódem, absolu­
tamente, contar com a pro­
teção das autoridades locais,
razão por que votára no sen­

tido de que o tribunal pedis­
se garantias ao Govêrno fe­
deral.
Não se fazem necessarios

maiores comentarias.
Perseguida, espinhada, não

podendo contar com a jus­
tiça do Estado, porque essa

mesma se sente insegura,
pôde-se imaginar' a situação

,
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"A Patria"
Completou, a 26 do cor­

rente o seu 40. aniversario
a no;sa confreir� A Ptüria,
editada em Florianopolis.
Ao corpo. redatorial daque­

la folha, 'apresentamos os

nossos parabens e almejamos
felicidades no decorrer de
1935.

Dr. Cantidio Amaral e Silva
ADVOGADO

ACEITA CAUSAS .CIVEIS E

COMERCIAIS NA COMARCA

DA LAGUNA;
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a que está reduzida a terra
de Ruí Barbosa, o apostolo
sublime que pregou sistema­
ticamente, a' liberdade.
Não declara o .despacho

que noticía essa triste reve­

lação. que alguma decisão
tenha deixado de ser cum- RIO - O interventor fe­
prida, mas evidencia' a situ- deral no Maranhão comuni­
ação em que se encontram cou á Academia Brasileira
os membros da magistratura que em homenagem ao pro­
que sentem que a cada mo- sador de «Memórias», deter­
mento vai desprender-se a minou passe a chamar-se
espada de Oamocles que se Humberto de Campos a cida­
acha suspensa sôbre SU�S de de Miritíba, onde ele nas-
cabe�as. �er�"
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o berço do artista' de "Me-
1>. "

monas
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2 CORREIO DO SUL

lur
Não se preocupa

de férrea, solicitar ao seu co­

lega de São Paulo uma va­

riedade de plantas exóticas
que se adaptem ao 'nosso

sólo, para a formação de no­
vas matas. Para que tenha-]
mos uma soma consideravel,
em curto tempo, de arvores

apropriadas a diversos mis­

têres, deveramos, quanto an­

tes, tratar do plantio de eu­

calipius, principalmente nos

terrenos pantanósos, breias'
existentes nesta região cuia

capacidade da respectiva á­
rea, para o plantio, é vas­

tissima. E assim teriamos,
também, o ensejo de se vêr
o

.

terreno drenado, para a

produção, com resultado de­
finitivo de cereais em larga
escala, para suprir os merca­
dos consumidores.

COlll OS. nossos

pr-oblemas vitais
..... 0 ..

E' absurdo e cnmmoso o o abuso da exploração des

que se vê em certos e de- ordenada das nossas reservas
terminados. pontos das comu- representadas

-

em florestas.
nas sulinas, quanto ao ar- Visionando dias melhores
razamento das matas. e mais felizes para o .Estado
Nada, como se vem ob- que brilhantemente adrninis­

servando, escapa a furia do trava, o experimentado e pró­
machado do lenhador incon- bo estadista compreendeu,
ciênte e desavisado. assim, o grande e acertado

Dezenas de milhares de alcance do necessario enten­

metros cubicos de lenha apa- dimento com as pessôas que
rada, na vastidão do territo- viviam do comercio das nos-

rio da importante e riquis- sas madeiras. Com tais medidas, saiu ta-
sima parte sul de Santa Ca- Infelizmente, os laborio- res para o bem público, des-.

tarina - hoje em dia aban- sos habitantes da zona Sul, d f ....

d d
.

d
. e que, e ícíêntemente, se-

ona a e criminosamente es- ain a não compreenderam os jam aplicadas pelo govêrno
quecida pelos falsos idealis- elevados e nobres intuitos do Estado, se estabeleceria,
tas do movimento recons- I daquele operoso homem pú- em curto prazo, sensível me­
trutor de Outubro -, espe- I blico, externados no referido lhoría do equilíbrio financei­
ram a hora para serem en- .congresso e, para nossa des- ro desta invei a vel unidade
gulidas pelas _

fornalhas dos & r .iça futura.continuam deva- da Federação, com os re­

matares que trabalham em stando desbragadamente, sem cursos doados por esta zona
vários mistéres. observarem, para isso, o que de incomparavel fertilidade,
Quando acordaremos para nos apontam povos que nos onde repousa a esperança a­

perceber o crime que está podem ensinar com relação calentadora do porvir».
sendo cometido com essa ao sério e gravissimo êrro

criação de verdadeiros deser- que estamos cometendo. O assunto em fóco, de a­

tos? País perenemente deve- centuado alcance economico

Não será, todos. sabem, dor:, tendo sempre a pagar
e patriotico; recomenda-se

taxando com impostos a ma- ao estrangeiro importancia ás nossas mais acendradas

deira destinada á lenha e ao superior a que dele tem de simpatias.
carvão, como lembram alhu- receber, o Brasil vive de ha O governo de Santa Ca­
res, que se conseguirá refre- muito, quanto ao seu inter- tarina, levando avante êsse
ar essa febre devastadora, cambio de valores, em per- empreendimento, isto é, ado­
cujos efeitos já se

.

vão fa- ma�ente regime de desequi- tando medidas práticas efi­
zendo sentir de alguns tem- librio. Para resolver essa cri- .cazes que venham protejer
pos para cá. tica emergencia, que jamais as nossas matas, nada mais

Será, todavia, por um foi tomada na consideração faz do que cumprir as cons­

meio corretivo, tornandoobri- qu� .merece, apes�r nela tantes promessas da Aliança
gataria o reflorestamento, ao residir a raiz germinal das Liberal e o programa traça­
menos dizemos, de urna quar- mais violentas perturbações do pela Revolução de Ou­
ta parte de qualquer, terre- das nossas finanças, a causa tubro.
no desnudado.

'

da insegurança é dos sobres-
Assim, poderemos, não saltos em que vivem a nos-

longe, auferir resultados mais sa lavoura, as industrias e �===========

ou menos positivos, impe- o comercio, o que vale di­

dindo, tambem, dessa feita, zer todas as fôrças vivas da
o condenavel mal verificado, nação, para resolver essa cri­
em .se tratando do tomba- tica emergencia, dizemos, to­
mento das nossas florestas. dos os esforços passiveis pre-

O reflorestamento, como cisam de ser póstos á pr6va,
ninguém ignora, é, pois, e nenhum mais eficiênte,
uma medida administrativa nenhum mais decisivamente

que se impõe. operante do que toda ativi-

Os principais problemas dade que vise aproveitar as

brasileiros, foram, desgraça- possibilidades naturais do

damente, durante estes qua- país, e desenvolver as suas

tro anos de administração multiplas fontes de riquezas,
revolucionaria, deslembrados, no empenho de intensificar

completamente, pelos homens a sua produção e valorizar

que fizeram o movimento a sua pontencíalidade econo­

transformado em poder na mica.

madrugada de 24 de Outu- «Para coibir abusos con-

bro de 1930. vêm a designação de fun-

Certo, com essa contem- cionarios operósos e idoneos,
platividade de sempre, te- do serviço florestal do Esta­
mos deixado de assegurar, do, sustentava em dias da

por um exagerado pessimis- gestão do presidente Adolfo

mo, extravagante.. estiolador Konder, o dr. Mota Negrão,
e máu, a' rÓIa que deve con- espirita profundamente ab­
duzir os destinos de várias servador e inteligencia lú­

unidades do Brasil. cida e culta-, para orien­
- Daí a índigencia do nosso tarem a nossa gent·e, sôl)re
esforçü>,a precariedade da nos- o limite de derrubadas e far­
sa atuação e, consequente- necer-lhes mudas de arvores

mente, a falta de norteio para fins industriais. Ha, em
s<:s:uro na soluç�o imediata São Paulo, isto por ter su-

. dos momentosos problemas cedido o que por aqui. e em
patrios. outros Estados, menos pre-
O Congresso dos 1\'laderei- venidos sofrem, um serviço

ros, reU11H':lO em Florianopo- florestal perfeito e' de real

lis, em 1929, sob a orienta- importancia, existindo um

ção do presidente Adolfo departamento modelar, para
Konder, trouxe, j:1.contesta- o estudo meticuloso da fló­

velmente, para nós, resulta- ra indigêna. Para o reflores�

dos benéficos e lisongeiros, tamento do nosso Estado,
visto ali ter sido superior- poderá o govêrno fecundo de

mente tratados e estudados Adolfo Konder, moço de

08 meios que deviam coibir vasto descortino e de vonta-

Antonio Silva

Gasparino Dutr.a
o nosso .editorial de do­

mingo último, sôbre as fal­
catrúas que, desde muitos
anos, vem praticando um

guarda da mesas de rendas
não pôde afetar o sr. Cas­
parino Dutra, administrador
recem-norneado para Lagu­
na, onde exerceo seu cargo
dignamente, com. o criterio
que sempre o recomenda

Excursionaram, domingo'
passado, ao distrito de São Ia-n-' liiiIIIISIID!I!IiI!II

q

Braz, 25 integralistas, dici- r'onche de ian é pora.
gidos pelo chefe municipal a. vida, dos Pulmões
em Laguna, sr.' Carlos Re- O que os 'Pulmões são
mor. Falaram, nesse dia, di- pa.ra. a. nossa vida..
versos « camisas-verdes».
Hoje, deverá seguir, com

"-IIII_UII_Mllo:--lIlI_UU_IIU_UU_UU_UII_UU_IUI_IUI_u._nlt_UU_1N1-Un-IIM--UN-va_IIIl_IIt)
destino a Irnbituba, outra ca-

ravana integralista.

Propriedades á Venda

.

A firma EUZEBIO NUNES & Cia., por mo-

tivo de transferencia de sua casa comercial para fóra do
E�tado, vendem por preços vantajosos as seguintes pro·
pnedades: .

1. GRANDE MANUFATURA DE FUMOS
E CIGARROS, instalada nesta cidade e aparelhada
com maquinis:n0 moderno. A máquina de fabricar cigarros,
de pr�cedencla alemã.é um engenho moderno e de grande
capacidade produtiva. Venderá em ótimas condições de
preço e facilita pagamento, •

2. Um .grande campo de criação, situado no perime­
tro urbano,' com duas nascentes, bem cercado, apresen­
tando bom pasto e mata, apropriado para criação, de ga­
do, etc.

3. Moveis e utensilios de seus escritórios como se­

jam.: secretária." armarioa, arquivo de aço «Pratt» com

4 gavetas, máquinas de escrever, cofre de aço á prova
de fogo marca "Wallig» a melhor marca nacional, pe�
sande 2 toneladas, mesas, ficheiros, etc. etc.

4, Uma ótima residencia de propriedade do socio
Euzebio Nunes Neto, de construção moderna, situada
no centro da cidade, dotada de ótimas

.

instalações sani­
tarias e de luz, casa eS?8 construida em centro do ter-

. reno, com dois pavimentos, com divisões' espaçosas e

conforta \ eis, etc. etc;

Prestam-se aos interessados as mais minuciosas in­
formações, podendo os mesmos das 8 ás I 1 e das 13
ás J 6 horas, visitarem e examinarem tudo o que consta
do presente anúncio, entendendo-se, diariamente, na Pra­
ça Conselheiro Mafra, 20, com os proprietarios,

Os espancamentos, as. tro­
pelias e a coacção elei­

toral. no Capivarí
Estão sendo ·O�: I·.

.

.

Inlegra Ismo

comprova-
dosem juizo

Na justificação aqui
procedida, citado o dr.

promotor público, Can­
tidio do Amaral e Sil-

·ação

O advogado dr. João
de Oliveira, em justifi­
cação judicial, proces­
sada perante o juiz.com­
petente, está documen­
tando, com provas tes­

temunhais, os espanca­
mentos, as tropelias e

a coacção eleitoral no
Capivarí, o que tudo
impediu, ali, a propa­
ganda em favor da
Coligação Republicana
« Por Santa Catarina »,

espalhando o terror em Crianças Fracas ou cujos
todo' o distri to.
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Crianças com Perebas

Pais ou Avós. tiveram

sums?

Especifico Infantll

Vitaminoso e sem

Edmundo da Luz Pinto
Festeja, amanhã, a sua da­

ta natalícia o nosso distin­
to conterraneo dr. Edmundo

.

da Luz Pinto, atualmente
. residindo no Rio de Janeiro.

O ilustre aniversariante
que é dotado de invulga;
inteligencía, representou, com
brilhantismo, no regime pas­
sado, o Estado de Santa Ca­
tarina na Camara Federal
onde deixou' traços indele­
veis da sua cultura e efici­
ente atuação. O dr. Edmun-

do, que se destaca em gran­
de relêvo na sociedade ca­

tarinense, receberá amanhã,
por certo, as manifestações
de amizade e gratidão de seus
conterraneos,

,),
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VASQUES & CI�.
Rua d_o Mercado, 39 Rio de Janeiro

! End. Tel. : ARBITER Caixa Postal, 2958
.COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

Produtos sulnos, cereais, etc.
Não oferecemos vantagens especiais, preeurames,
porém, não lesar aos nossos freguêses, pois

temos capacidade, moral e financial.

Banco do Brasil . RIO DE JANEIRO
Banco Nacional Ultramarino· «

Banco'Mercantil
« 'c

" c c
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CeI. Marcos Konder

em

Transcorreu, a 5 docorren
te, o aniversario do ceI.
Marcos Konder, ex-prefeito­
municipal de Itajaí, operoso
industrial residente

.

naquela
cidade e deputado eleito á
Assembléa Estadual. S. S,.
já exerceu o mandato em
diversas Iegislaturas, sendo
em algumas delas <Ieader»
acatado, principalmente em

materias financeiras, visando
sempre o progresso 'do seu

Estado e o bem coletivo de'
seus coestaduanos

O sr. Marcos Konder teve,
a 5 do corrente, mais uma

vez o ensejo de verificar o

aprêço em que é tido entre
os catarinenses.

/:IXXXIXXIXXXXIXXXIIIIXLeiam o «Correio do Sul»

o d-r. Cantidio
e Silva,
"da

do Amaral
promotor ·público

A

gpsocomarca, em

de licença
Solicitou licença o pro- onde vai organizar os

motor público da co- necessarios documentos
marca, dr.

- Cantidio' do para, em seu regresso,
Amaral e Silva, que se- consorciar-se, 'nesta ci�

gue ao Rio de Janeiro, dade, com a distinta
.-"-"-..-""-",-,, ....:...,,,-,,-"',-""- senhorita Irene Macha..

. fiDr..roÃo ofeo�"'1 do, dileta filha do sr,'
I� 'l4DVO�ZlO "1 Eurico Machado, prí-
1.fV 74�eifct ca(.J,fq{'-::'�;: meiro suplente do Juiz
II............,�� v'�/J" ..J' de Direito da comarca.
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�Resultados seguros Dra PAULO CARNEIRO .

Lab. Rf\UL LE!TE
�� RIO ==

TUBARÃO POLICIAIS

MED.lCO DO HOSPITAL

Cirurgia -. Doenças internns­
Diatermia ._ EletrocoaguIação

R___ LAGUNA
q_��=���== .==�
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Ass�nem ou comprem o "Correio do Sul"

O sr. delegado de policia,
em exercicio, tomou acerta- _"II_""_II"_IIII_�_IIII_IIII_I!�_1t1_IIP_UlI_I"I_�II_InI_I�.._IUI_nu-1"'-1111_111-1111__4

das providencias, no sentido l?OOOOOOOO'OOOOo:ooooao.r:u
de coibir que pessôas noto- � U I Z' S E V R I 1\10

.

[!I
riamente suspeitas pertur- CJ L'

.

.

E J � & elA. Cf
bem a tranquilidade social, CJ Rua Gustavo Richard, 104 e 106 C1
espalhal'ldo invencionices q'ue m LA�UNA rtI

afetam, antes de tudo, o de- 41 'Wi' 4!

côro da própria autoridade. Cl fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA' C1
nnxunXUXUnUXl\l Cl CASA FUNDADA EM 1913

.

�� Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho, caI- I!i'
,

_. m. çados, chapéus, enxoval completo para casamento,
\

�
.

� 41
batizado e preparos para quartos .

e rt1 Grande sortimento de fenagens, lóuças, tintas, fosforos, sabão,
,

'1 ,·:t·, W querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, doces, tempê-
O eg I Imo 1!1 ros, secos e molhados.

.

so bone.te � Não faça suas compras sem vêr os nossos sortimentos

de � e preços Agentes da Standard OilCom- CJ

ll!1
pany of Drasil em Laguna, Tubarão e Àraraoguá. C1

C1 CORRESPONDENTES DO BANGO NACIONAL DO CI
IPallilli���--" I!J . CO�ERClO EM ARARANGUA

-

.

CJ .

fe.ioooaoooaOE3000800000

IJ2IEJf �
CASA FUNDADA' EM 1926

E·NO.TELES. SERAVATA - CAIXA POSTAL, 14Se
Rua do Mercado, 20 - Rio de Janeiro

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
.

"'DE

cereais, banha, lombo, laticínios e mais �eneros do país

Adiantamos 80 "I_ sõbre o, valor dos generos embarcados

(perm. - 3 m.)·,
.
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,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"A IMPRENSA"

Os abaixo-assinados de­
claram que, desta data em

diante, dissolveram a firma'
que girava na razão social
de Patricio Siqueira &I Cia.
retirando-se o socio Patríciotistas».
Siqueira, pago e satisfeitoA's 5 horas da tarde sairá de seu capital e lucros, as­

a procissão com o andor de sumindo o ativo da extintaN. S. do Parto que percorre- firma o socio Gercino de
r� o itinerari� de sen:p�e Souza Siqueira, que coutinúaA noite" deP?ls.da procissao I com o me�mo ramo de ne­
rezar-se-a a ultlm� novena, gocio em Novo Horizonte,havendo, em seguida, quer-: Lauro Muler,
messe de preciosas prendas e,

provavelmente, rifa de um a- Lauro Muler, 1. de Ja-
nel de 48 quilates, com pe- neiro de 1935.
dra turmalina, oferecido pelo Patricia de Souza Siqueira
sr. Romeu Skerniewski. Gercino de Souza Siqueira'
A rifa do veadinho correrá

•.- ..-n_.._ .._ .._ .._ .._ .._ .._ ..

logo depois de vendidos to­

dos os bilhetes, talvez em

fins deste mês; o número sor­
teado será publicado.

drugada de ôntem, nesta ci­
dade, o menino Perí Fiuza
Lima, filho do sr. Manuel
Fiuza Lima, proprietario do
«Café Tupi». Ao entêrro que
se realizou ás 5 horas do dia
seguinte, compareceu avul­
tado número de pessôas,

* * *

Vitimado por grave enfer-
midade, faleceu ás primeiras ----..

,

--......--.....-...........-......--------
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. Marcenaria .Willl} i

o inditoso moço, que de- il ! = DE --:-- fsapareceu aos �o anos. de i- ,�
,'RI i Guilherme Feldmann �dade, �ra mUlto_ estImado l)]),L\ dos �rades e semeadeiras � :t�

. ".

i:!,
nesta cIdade, razao porque a 1'""9.

ra ',.5
Il! i AceIta qualquer encomenda de moveIs. _ Fornece tra-sua morte causou profundo

� REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE SIÃ. CAtARINA fi i balhos para construções, como sejam: portas, janelas,peÜ;'funerais tiveram lugar 8 C I U 1 S A �) caixilhos, vf.'nezia�as ...Preços razoaveis ..Forneceno mesmo dia á tarde com � ar os uoepCite . . -8 � orçamentos a pedIdos. "grandeconcorrencia. ; fLQ R I A NO P O L I S I i 'Orleans Santa Catarina t"Congresso Lagunense" f} §::::::�:::z�����:::::::::�:::z����;::::�

I FiliMS em: �L�:N������. LAGUNA I tm::,:::m=:,:,::m
I MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS I OIRURGIÃO DENTISTA,

ij MODELOS NORMAIS DE GRADES" ARA- � Especialista em dentaduras e trabalhos em ouro,
ltiI 18

como sejam: pontes fundidas e soldadas, corSas, pivots� DÓS e SEMEADEIRAS , BEM COMO UM � simples e de bàinha. incrustações a ouro e obturações, etc.I GRANDE SORTIMENTO DE PEÇAS
. I Extraçães de dentes sem dôr

I SOBRESSALENTES
. 8] Serviço rapido e sem dôr

������������I�,===================================
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Consultório Cirurgico Dentário

DO

Cirurgião dentista: PROF. JOÃO B. CALVOSO
FORMADO EM 1921ANIVERSARIaS

Adail Magalhães Rocha'

ba, e conhecido esportista
sul-catarinense.

* * *

Com a senhorita Lourena .

Num ambiente de intensa Fiuza Lima, filha do sr, Ju-alegria, rodeada de inume- venal Fiuza Lima, residente
ras amiguinhas e amiguinhos, em Itajaí, ajustou nup-

o que lhe levaram o seu abra- ,cias o sr. Afonso Zaguini,ço de felicitações, festejou o
comerciante no Rio de J a­seu aniversario natalicio a

galante menina Adail, filha
do sr. Pedro Rocha e de sua

exma. esposa d. Córa Ma­
galhães.

EX-LENTE DA CLlNICA ODONTOLOGIA NA FACULDADE DE

FARMACIA E ODONTOLOGIA DE JABOTlCABAL -- S, PAULO
(

Tralamenlo de lod�s as afecções' bucais e denlárias - Cura
radical da .Piorréa», «Pisfulas», ele.

Dispõe de ap,arelhos elétricos

11 Re�{auraçõ�s prolélicas pelos'
para confecção de denta- mais aperfeiçoados processos

dura em Resonvin • - Higiene rigorosa - -neiro.

*' SERViÇO RAPIDO E SEM DÔR.·* * r

Com a senhorita Jandira J Consultorio: Rua 15 de NoYembro� 8

�����:ti,Z�:����� ��nt:�� I xuuxunux::uxuuxuxxx;xxxunn:unxtt)
tau casamento, em Tubarão, '

o sr. Osvaldo Hulse, funcio-
naria da E. de F. d. Terêsa Oficios RecebidosCristina.

* * *

Tarquinio Bainha
Deflue, amanhã, a data

aniversária do sr, Tarquinio
Bainha, nosso colega de im­
prensa e dedicado tesoureiro
da prefeitura municipal. Es­
pirita progressista e elevado,
Tarquinio Bainha muito con­

tribuiu para levantar o nível
moral do esporte bretão em

nossa terra, emprestando o

seu denodado concurso á edi­
ficação do elegante estádio do
"Lamego". O aniversariante,
que conta com solidas ami­
zades na sociedade lagunen­
se, receberá, amanhã, muitas
felicitações.

* * * CONGRESSO LAGUNENSEEstão noivos, em Tu�
barão, o jovem Antonio Co­
laço, e a senhorita Olga
Camacho, filha da sra, d.
Luiza Camacho.

* * *

VIAJANTES

Vanio Mario
o

de Oliveira

Festa de Nossa Senhora
do Parto

Laguna, 4 de Janeiro de
1935. - Ilmo. Sr. Redator
do Correio do Sul - Nesta:
Levamos ao conhecimento Hoje, domingo, haverá

de V. S. que são os seguin- duas missas á hora de cos­

tes os membros componentes tume; na primeira, comunhão
da nova Diretoria desta .So- geral da Devoção de Nossa
ciedade, eleita por ocasião Senhora do Parto, Vicenti­
da Assembléa Geral reali- nos e Apostolado dos homens,
zada a 9 de Dezembro p. fin- A segunda missa será canta­
do e cujo mandato compre- da e acompanhada pela ban­
ende o· exercicio social de da musical «União dós Ar-
1935, a partir do dia 1. do
corrente mês, data em que
a mesma tomou posse:
Presidente, Antonio Baião;

Vice-Presidente, Carlos Ro­
lin Cabral; 1. secretario, Ru­
bens Ulisséa; 2. Secretario,
Alvaro Silveira; Tesoureiro,
Silvio Teixeira e Orador,
I vo Pimentel.
Prevalecendo-nos do ense­

jo, hipotecamos a V. S. os

protestos do nosso mais alto
apreço
Antonio Baião
Presidente

Alvaro Silveira

: 2. Secretario

E� gôzo de férias, che­
gou a esta cidade o jovem
Vania Mario de Oliveira, fi­
lho do dr. João de Oliveira.
Vania acaba de ser promo­
vido ao quinto ano do curso

seriado, no ginasio . «Arte e

Instrução» ,doRio de Janeiro.
* * *

Acompanhado de sua exma.

familia regressou a esta ci­
dade, via-Imbituba, vindo de
Curitiba, o sr. João Mussi,
comerciante.

* * *

FALECIMENTOS

* * *

Fazem anos:

HOJE, o sr. Telesforo Ma­
chado, residente em Araran­
guá; o sr. Otávio Capanema;
a senhorita Epifania, filha
do sr -. Manuel Antunes, re­

sidente em Tubarão; o sr,

Valdemiro Souza; . residente
em Estiva; o sr. José J ere­
mias de Medeiros, negocian­
te de madeiras, residente
nesta cidade eArtur Bussolo,
residente em Orleans.

AMANHÃ, .

a senhorita
Maria, filha do sr. Alcibia­
des Mainart Pereira, residen­
te na Guarda; a exma. sra.
d. Néria Matos, esposa do
sr. José Lucia Ovidio, resi­
dente em Aratingaúba,.-..... '.

DIA 8, o sr. Ibraim Clau­
dino Soares, farmaceutico,
residente em Imbituba; o me­
nino Wilson, filho do sr.

Ibraim Claudino Soares; a

exma. sra. d. Olga Ulisséa
Nícolazi, esposa do sr, João
Nicolazi, o sr. Manuel Ba­
tista da Silva; o sr, Ageu
Medeiros, farmaceutico, re-.
sidente em Tubarão; o me­

nino Assis F rancisco Santos,
filho do sr. Jovito Armando
dos Santos.

.

DIA 10, a exma. sra. d.
Noemia Ulisséa Remar, es­

posa do sr. Carlos Remar;
o dr. Estelita Lins, ilustre
clinico, residente no Rio de
Janeiro.
DIA 12, a senhorita Ju­

rací Ulisséa, filha do esti­
mado clinico dr. Ismael Ulis­
séa; o sr. José Pinto Varela
Junior, diretor do grupo es­

colar "J eronimo Coelho".
* * *

NOIVADOS, .

_.}o,A

Faleceu, quinta feira á
noite, após prolongada en­

fermidade, o venerando an­

cião Silvino Fernandes de
Oliveira, funcionario federal
aposentado.

O extinto que desaparece
aos 84 anos de idade era na­
tural desta cidade e proge­
nitor dos srs. Francisco
Fernandes de Oliveira, João
Silva de Oliveira, Manuel
Fernandes de, Oliveira,' Al­
vará de Oliveira e exma sra.

d. Elvira Amaral.
O seu entêrro, realisou-se

no dia seguinte, com grande
acompanhamento.

* * *

Faleceu com a idade de 70
anos, a 23 do mês transáto,
em Santiago, o sr. Francisco
Ramos de Araujo, que era

muito benquisto naquela lo­
calidade.

* * *•••-t'-.'-III_III_U'_I._IIU_III_�II_".

Missas da semana

Amanhã, pela finada Ro­
salina Ferreira' dos Santos,
encomendada por d. Maria
José de Oliveira; terça, pelo
falecido João Jorge Elias, en­
comendada por sua exma.

familia; quarta, em honra de
S. José encomendada pela
rvma. Irmã Superiora do Co­
legio Stela Maris; quinta, pe­
lo finado Ernesto Biehl, en­

comendada por d. Ilda Biehl;
sexta, pela falecida Lavina
Costa, encomendada por d.
Izalda Faísca; sabado, em

.honra de N. Sra. de Fátima,
encomendada por d. Francis­
ca Martins Zanela.
- No proximo número se­

rão publicados os nomes das
pessôas que ofereceram pren­
das para o bazar.
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Dr. Antonio Dib Mussi
Com grande brilhantismo

terminou o curso de medi­
cina, tendo colado gráu na

festividade do teatro Guaíra,
em Curitiba, o sr. Antonio
Dib Mussi, que foi aprova­
do com notas elevadas. O sr.

Antonio Díb Mussi encon­

tra-se, atualmente, nesta ci­
dade, e é filho do sr. João
Mussi, do alto comercio lo­
cal.

** *

Vitima de obstinada en­

fermidade]' faleceu, na ma-

Foi nomeado
Por áto do Govêrno Es­

tadual foi, recentemente, no­
meado adjunto do promotor
público desta comarca o sr.

Manuel dos Santos Bessa.

Contratou casamento, a
24 dó mês findo, com a se­

nhorita Rute Grot, ;filha: do
majorManuel Grot,o sr. An­
tonio Nunes Varela, secre­

tário do nucleo integralista
lagunense e professor do Gi­
nasio

* * *

Ajustou ,nupcias com
a senhorita Ondina Fernan­
des, filha do sr. Duarte Fer­
nandes, o jovem Procopio
Dario Ouriques, funcionario
de Lage Irmãos, em Imbitu-

·
. POPULAR· HOTEL

VANTEIRO MARGOTTI
Crescinma - Sta. Catarina

O melhor e mais bem situado, dispondo de amplos '

qua,tos com instalação de luz eletrica.
Vindo a Cresciuma, procure hospedar-se no hotel.

situado ao lado da estação ferroviaria.
Inteiramente familiar -Cozinha de primeira ordem. I

Funciona todas as noites, no salão de refeiçãO,
pm excelente radie.. «Filips·.
Preços os mais vantajosos

'Não se esqueçam: ao lado da estação e em

frente á Farmacia Sampaio

Revestiu-se de inconfun­
divel destaque e brilhantis­
mo o baile de gala promo­
vido, .na noite de São Sil­
vestre, pela diretoria do
«Congresso Lagunense».
Compareceu aos salões da­

quele clube o que de mais
seléto possue a nossa socie­
dade e, principalmente, o
bélo sexo que se apresentou
com toda a beleza e graça
de sua radiante e ericanta­
dora mocidade.

Dentaduras de HecoliteCompletou, a 1.° do corren­

te o seu 1,° ano de existen­
ci� o semanario A Imprensa,
que se edita em Tubarão.
A' nossa confreira, Correio

do Sul cumprimenta e alme­
ja felicidades.

:n:XluX:XXXXXXXXXI::Xl

Hecolite é o material que .tem resistido por mats

tempo as provas da boca. Superior a todos os outros
-materiais de dentaduras. .

HECOUTE: Resistencia, estabilidade e durabi­
lidade de côr. Imita perfeitamente o natural.

Executa-os o cirurgião dentista Jorge Moura
Praça Conselheiro Mafra, 14. - LagunaBrindes ao CORREIO DO SUL

Do sr. Carlos Leyende­
cker, da Livraria Catarinen-
se, em Florianopolís, recebe- .8.1l*_*_*...=4 _
mos um livro de «Aponta­
mentos diarios», o que agra­
decemos, retribuindo ao 0-

rientador daquele estabele­
cimento as felicitações en­

viadas.

COMO EVITAR
f1 VELHICE?

Lab. Raul Leite -- RIO

Depois dos 40 anos as arterias
. ,

e velas enaurecem

sobrevindo a escleróse
* * *

Somos gratos ao sr. Fer­
nando Genovês, proprietario
da serraria «Santa Terêsi­
nha», no Quilometro 63, pe­
la folhinha com que nos brin­
dou á entrada ao Ano Novo.

IODf\LB
iodo orgeníco

e

Declaração Lf\CTf\SE
fermentos láticos

devem ser tomados anos a eito

Prolongam a vida
Resultados Notaveis
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I FRiTZ KUEHNRIGH,-BlUMENAUI
I Fábrica de Camisas e Capas (Impermeavel) g
Iii Representantes exclusivos para o sul do Estado �!] de Santa Catarina: H
I Carlos Hoepcke S. A. I

S A B O N E TEM LAGUNA II Grande estoque permanente de: �

I
Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc. . �

Capas Ímpermeaveis em diversos tamanhos e de côres.�
mod�rna� - Índenthren : Côres fixas. I;p1�����!��������w

�������i���g-��q�
ATENÇÂO
A bem aparelhada marcenaria de

ZEFERINO ZO!fIER &: IRMÃOS

t.__

I�
�

I�
�iexecuta, com gl'dnde perfeição, toao e qualquer !Iri�trebalho atinente ao ramo, como sejam: mobilias

.

!!WI�'completas, escrivaninhas, janelas, portas, ceixi- I�
lhos, etc. I�
I EspecIialisfa bem instalações eclesiesficas r I�a tares, pú piíos, ancas, etc.

'I':<l�Constróe excelente. camas com molas, de madeira lustrada, �imitação das de ferro, sob qualquer modelo.
Serviço rapido e garantido, pois que dispõe de habeis oficiais. I�lfAtende qualquer chamado e fornece orçamentos a ,i!,pedido sem compromisso �

PREÇOS SEM COMPETIDORES �- o�
.OIJ;;U••EANS - STA; OATAJIlIfIN A.

A 'PEDIDOS

Agradecimentos
Jorge Elias, Baduia Jorge

Elias e toda a sua familia
agradecem, profundamente
sensibilizados, as gentilezas
e as inúmeras provas de a­

mizade dispensadas por todos
áqueles que acompanharam,
até o cemiterio local, o fére­
tro do seu malogrado filho

João Jorge Elias

bem como a todos os paren­
tes e amigos que enviaram
corôas, cartas, cartões, fono­
gramas e ,telegramas, e que
deram, dêstemodo, qualquer �������t="��������demonstração de pesar por i

J -

.

T d S Cw
(1:

ocasião .do fa,lecimento do Hi 060 omaz c e ouza & te- Iinesqu�clvel filho,

Agr�de-I' Sucessores de Souza, Fonseca & Cia. Ltda. f Imcem, ainda, os l:_ons serviços, COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA 18Iprestados a «J oao Jorge E-
CODIGOS : Ribeiro, Mascete, BGrges, Lagunense e Particuleres. t;lias», quando doente, pelo 'ítl FABRICA.NTES DA BANl-JA E CARNEMARCA AURORA Iabalizado clinico dr, Paulo

� Unicos intermedisrios nas remessas das banhas marcas Planeta, Porco 1Í!iiCarneiro que tudo fez, quan- � � Palmaíras, e carnes marcas B. L .• M. G., ]. F., R. S., e ]. M. l!lIDto ao seu alcance, para sal- ;W CAIXA POSTAL, 28 - End. teIegraUco: Jl)UZA �va-lo. A todos, portanto, a 111 E..I <=: te' i!'
familia enlutada confessa-se iR! Laguqa

_

-- -

.

st�lil:"IO de _an a at�nn� Iii
'profundamente reconhecida. ����:���OO��OO��� Ie- ..JW'AtâS pt
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o que houve, ali, foi lruculencie é banditismo" c 'ro'�énifen .... )

Ies ameaças de espancamento e morte de eleitores coligados,.

feroz agressão a um padre e fi um jovem indefesos, invasão,
do distrito por um bendo.de sicerios 'armados,
ali 'permaneceu

.

desde: ;

11 de novembro até 18
dezembro, dois dias lapós fi eleição renovada

l'

que
de

migo intimo de minh.a fami-I rea)izza�do con b�lIa eviden­lia e disse tantas palavras za plástica le ampie melodie,
severas em sua critica, que, e costrui compiutamente ii
não pude esconder o grande persopagegio con la perfeita
desejo de ir até ao seu jor- padronanzza e Ia costante

nal para lhe cumprimentar proprietá dell'atteggiamento Pl/BlICIi�J];.AOJ'.DOI1IH(;OJ'

�:I��zc�����7°:�í1P��:���e�� sce��c�»��tavamos .ainda sa-
;�: AS'S,JNÂril�S:"

ção para falar com um jor- tisfeitos com o que viamos; FO.,. dI20.•• ' ••. �: 12$ 000 J.,nalista sôbre cousa de tea- e fomos adiante e lemos em
Po,. orE-tntvt-,.f>, ..'. 7.! O()O f. .

tro. Fui para lhe agradecer < II Secolo>: Gabriela Besan- 'P..ocqAtlI;N1O 4Dl{.l;N�po�, .

os conselhos, Quando me viu zoni é stata superiore, ieri J<gJ:a}tH> - c,"""'<!poru/91'lh
,entradr, calhlcúlo, ljulgoudque sera, alIa sua stessa falma e: -l2a(4pl���.��7!;(iria izer- é pa avras esa- non sapremo ora se odarel P!JlUJC�(f'/{l5ANUNCIOl'gradáveis e me olhou com cer- di piu' l'attrice superba o la,
ta dúvida. Mas; mais alto fa- prodigiosa cantatrice: poiché CY;: PR.tçOS�rh&[lAr .:: llava o bom seriso : <menina, canto e scena, voce e gesto OEf).AriioEOfICl ti.Âr:,você, deve éstudar bastante hanno ha stessa importanza �UA�"""13 I\'"MA.IO, 3 '.,

-

esta opera, por- que, será o nelIa arte dela Besanzoni, f{ Ul::-

seu cavalo de batalha, <vo- ché, veramente la Besanzoni CAIXA POSTAL,34 '

cê vencerá' sua carreira si ti- é artista nel senso piu' com-
.

.. IA ..�.y*r tMAver fôrça de vontade> eis as pleto e nobile della parola, JlbRV�N.

palavras do maestro Ferreti- prima di essere attrice>, St\"NTIç '"CfrTId?IN1\ i�ni quando dele me despedi.
. A senhora Olga Praguer fl�:- TJ;.L.E!=ON�/: :�E, hoje, airída guardo com Coelho vai' ao piano e nos de� .

nmnOl?lA- ' ... , 86 icarinho essas palavras que licia com um "Adagio" de �" OFlC INAI . . . 66
paramim; foram as luzes que Chopin, logo em seguida a
me guiaram, E, ao invés de notavel cantora se faz ouvir
continuar a cantar aquela 0- em «Azulão». Formidavel. A
pera, preferi, estuda-Ia. Du- sra. Teles de Menezes ofere­
rante quatro mêses não per- ce á genial interprete de

'A
"

N f di um dia de estudos. E ... <Carmen> um'a musica inte-Uma tarde fria e nublada I que Lage, no Paraná. s 'que, -esta em sua casa. a- a sua mais orte impressão
lá para as bandas da Gavea côres bizarras desses marmo- da de escusas, por que, não de sua carreira artística. ... e hoje, é a maxima in-. ressante. A srita. Ieda vai a- ---__._._

serviu para nos levar até ao res, a qualidade; fazem-nos tenho cerimonia com os ami- Ora, para dizer a verdade, térprete de <Carmen» disse- cornpanha-la. Gabriel? Be- mento. T h
'

. ,

I H 1 A d
.

B" .

tenho sen'ti'do muitas emo-
mos nós. sanzoní Lage-começaa" can-L", . en o percorrrido va-pa acete Ienrique . .age. - pensar, o que sena 0 ra- gos, como v. > - assim se

FIOS P ,

hI Ih dí
, .

ções, rnas, penso que a mais Nesse ínterim fizemos uma tar, mas, a encantadora Ieda,
toca

als�s, mas
lma

um mequela floresta elegante, re- si, si tivesse me or ,apro- nos mgru. ,lU
I dI'

,

t d
'

forte, foi àquela, quando can- pequena pausa, por que, duas pára para dizer bem alto:' .

mais � a ma como op era e , ages e arvores gr- velta�en O'
_

e su�s rique- Claro que diante dessas
tei, pela p'rimeira, vez a opera encantadoras criaturas da- quando oiço esta voz, meus �raslI. AqUI tudo é belo, ma-gantes, emprestavam um zas,' Um salao d.� forma pro- palavras confortadoras, nada ...

j estoso Quantas bele-

d <Carmen».
»

vam entrada no salão. Eram nervos não me permitem to- ,

'

.
_

zas I?os-pouco de requinte e de en- pria para
.. reu.ruoes e 'ar�e. tinhamos que contrariar. Re- suimos que VIvem escondídA I S b I t d d Posso contar esse p"artl'cu� .a sra. Julieta Teles' de Me- car: fico enternecida. E pa- I

.

, ascanto. natureza p antou eu mo I rano o o e OIro almente Gabriela Besanzoni .

aos olhos avaros dos homens1 b d I
,. , .

b ,.

lar ainda, na-o contado a' ne- nezes e sua fulgurante filha rou: a sra. Praguer Coelho . .aquele pa acete na a�e, e r�ve a a prrrneira vista o om Lage leva-nos pelo braço pa- Neste meu retiro espi ri' tual'" d A f nhu� jornalista.
.

I eda, Duas maravilhas numa continúa ao piano. Gabriela j'Uinto
'

'd'
uma montanha onde esta fin- gosto de seus onos. o un-

ra o salão doirado e dos ao meu quen o espo
1 d C' d d h 11 isci a cerca 'Dura'nte certa temporada só pessôa. Agora a conversa Besanzoni Lage canta, Uma. -caco o monumento 01 ns- o 0« a »uma PI m -

mármores para melhor con- -

so e mais algumas amigasR d r.t fI d d 1 pm. ,TtalI'a, era,"'Carmen:> cao- toma outro aspecto. As vo- maravilha. Vem agora ao sa-
.,

,"? .' •to e entor. I:.Jma . oresta a e co unas romanas, que versarmos" Mas ao nosso la- .... ,.

passo as mmhas fenas go'd' ,

tada da manp.'I·ra mal's I'ngra- zes se confundem no espaço, Ião, a srita, Giri Pierisa: alta, '" ,

,-onde vive mansamente, mei- conVI a a -esquecer-se a pro- do esta' uma cri'atura suma- -

. zando as deliCIas desta belef ta .Possl·ve!',.e o em'presarl'o, mas ainda assI'm, as palavras lei,ira, fo.rmosa,', espalhandobe- za

" '

.-gamente, uma das maIs 'no- pria .v.ida. Um. s,olar, �ito mente encantadora efigura' que e a t bd d h I d d des·e'J'ando dar um'a satI'sfa- de (J'abrl'ela Be.sanzonl· Lage leza pelo. ambiente, Sua figu- 1""'I'ra T h'
na ureZÇl r.ahsl-taveis cantoras o mun o, para ,son o e esplflt�a I a e,

prestigiosa na sociedade. E'
'1U fI d

.

G b I B L . ça-o ao pu'bll'co,' experl'mentou vem aos nossos ouvidos, co- ra domina como uma luz' .

. e� o
_

para mm ama aresta on e o gorgelo a rIe a
.

esanzonl ag� a: senhora Olga Pr.abuuerCoe- m,alOr satlsfaçao e 5ad f d d d d I 1 -

va�rl'as cant'oras, Nen'huma mo o' cantica de Senza, Eu- rrústeriosa.
.

s mara-os passaras se con un e com es e o la �m q�e p e 'Os a- lho, amicissima daquela no-
ridice de «Orfeu», vilha, bem junto de mim.a 'voz·maravilhosa dessa cria- ços do matnmonlo sagrado tavel cantora e nossa dis- servia. Um belo dia, vem o Encantadora essa imagem que é a imé!gem do Cristotura.que adotou ,o nosso país se fe� bras�lei�a, tem sido tinta amizade � Olga: Pmguer empresario á minha casa e Sôbre a mesa vimos alguns di;vina que veiu ao mundo Redentor. Uma grande feli-como sua segunda Patria. uma fIgura m�lspensavel em Coelho é aquela graciosa si- me intima a dentro de oito jornais italianos:, <Rasegna para engalanar a vida de es- ciqiade. Aqui é'O meu paraíso'Uma floresta que acolhe em nossa alta SOCIedade, Canto- Ihueta que o nosso público dias á canta-la, Fiquei ato- Melodramatica> traz na pri- peranças e

.

espiritualidade. de sonho e de, arte .

.

seu seio. um tesouro formida- ra notavel, dama ft;tlgura�- aplaude sempre quando nos
nita com semelhante fáto, por meira página, formidavel ar- Oi>nosco se expressa em fran- o empresario Fracione pre­y�l, como seJa a voz fasci- te! Seu nome gravou-se cheIO de.Jicia com a sua voz meiga que, confesso, não me achava tigo sôbre a magis�ral inter- cês: um encanto através de sente á reunião comenta sô­nant� de Gabriela Bezanzo-' de aureola dentro dos nos-

e doce. A conversa prosse- preparada para tarrúmha res- prete de «Orfeu". Dela tira- uma mulher, Tambem é uma bre a temporada lirica e a­ni Lage, Eis a criatura di- sos corações, e nós, quere- gue animada e todos os f'lS- ponsabilidade. Iniciei os en- mos algumas palavras: Ga- cantora e sua voz de sopra- qu'ela. notavel cantora dizvina que nos concedeu, na mo-Ia bastante, imensamen- suntos' são discutidos. saios. Veiu o dia da represen- brieIa Besanzoni, sopratuto no ligeiro se faz reboar pelo. que, teve forte impressão comtard� de ôntem, algumas ho- te. Ontem, passamos algu- tação, Quando terminou o in <Carmen�, «Sansone e salão. Voz simpatica, meiga, o baixo Bacaloni, que no 'seuras de grande emoço-es, J'a' mas 'horas ao" seu lado, sen- Então vàmos ouvi-la no orimeiro a'to o pu'blI'co pa e D I I "'·1 O f tI' d' , r -

a i,a»? "'LV ignon» e« r eu» como a vez a sua propna 0- coQ,ceito,é um artista impres-n-os encantando com a sua tl'ndo no'vas sensaço-es, sen- sabado? - foi a nossa per- cia querer VI'r ao palco para' d' b1Gb' I B
.

L.

e gran e, msupera i e e pres- na. a ne a esanzonl ?ge sionante e maravilhoso.voz ineguálaveL E quando tindo fugir-nos essa melan- gunta. / me saudar. Verdadeiro entu- soché imbattibile, non solo volta a cantar e uma cousa A mesa _ está 'florida e to-penetramos naquele palace� colia e essa tristeza que nos Sim, cantando no'«Conte siasmq, o empresario vem á per la potenza vocale-amplis- in�eressante se passa. Por dos os idiomas se ouvem.te, tinhamos a impressão de amargura as nossas almas Grande» em beneficio da so- mim, leva-me no çólo até ao sima, ehe si estende nelIa te- uma janela aberta entram Gabriela Besanzoni Lage vaique nQs haviamos transpor- Quando penetramos naquele ciedade italo-brasileira, E camarim, flores engalanava!11 gisüo dabile gamma che va vários passaros que se colo- cal1tar sabad,o no "Contetado para as regiões inco- palacete nosso pensamento me sinto alegre e satisfeita o caminho do palco ao ca- daI registro piu' basso a quel- cam junto ao jarrão .amare- Grande» algumas' cançõesmensuraveis do Belo, A' di- voôu para regiões outras. por poder oferecer desta ma- marim, Fiquei, surpreendi- lo piu' alt'ma per l"arte su- 10Tambem queriam teropra- brasileir?s e em português.reita o salão japonês, nos Sim, por que, uma cria- neira, um pouco de socorro da com tamanha: recepção, periores che essa spiega qua- zer' de ouvirem. aqu�le pa;- Lembremo-la ainda, quandolembra um pedaço desse país tura como Gabriela Besan- ,aos que a sorte não viu com mas... si. in ogni battuta di questi saro humano, Q�enam ver cantou 'no Municipal �Luarmistico e de mulheres for- zoni Lage sópóde invocar es- ,melhores olhos. Aliás, quasi Mas .. , continuamos nós, spartiti, come interprete che qU(j:m era o seu nval n,a ter- ,do Sertão», de Catulo Cea­mosas; á esquerda, o salão piritualidade, beleza e en- todos os meus concertos no, .. ,. mas no dia seguinte, non ha l"uguale, in possesso ra. Magnifica cêna. rense. Que marav:ilha. Já ha­rom�no onde imperam as cou- cantos. Sua figura encarna Rio,' tem esse caráter: é, os criticos, salvo um, elogia- di uno stUe suo, che nessu- E a notavel cantora aca- viamos tomado muito tem­sas mais belas que essa no- todo o esplendor de uma ra- tambem uma fórma de se ram, Agora oontarei o que no'puó imitare.» Nossos 0- bou" O chá estava á mesa." po da notavel cantora mastavel cq_ntora possue: qua- ça forte e privilegiada. E fazer caridade. A festa á bor- se passou com este «um». Es- 'Ihos curiosos percorrem mais As luzes invadiam as ruas confessamos que o a�bien­dros, jarrões, floreiam o am- quando tivemo-Ia diante de d� do navio italiano servirá, te um era o maestro Ernesto ainda' e encontram a seguin- do grande parque. Prossegue te nos seduzia, E quandobiente, Mais adiante o gran- nós, sua galanteria, suadis- tambem, para reunir a al- Ferretini, um dos mais com- te noticia da estação lírica a cónversa,' nos despedimos daquelaqia­de salão, que é uma verda- tinção e sua antiga amizade ta sociedade brasileira, num petentes criticos de musica do Regio: «La signora Be- ,Nem póde calcular como tura 'loira, nosso pensamen:'deira maravilha; suas 1Jare- para conosco, fizeram-nos de momento de alta �Iegancia. da Italia, naquele tempo, no sanzoni, invero; diede anima me 'sinto contente em ter vol- to voltou-se para outras re-. des e seu chão, decorados acanhado jornalista) o am"i- Depois de uma pequena tempo em que as cousas eram e vita alIa figura di Mignon: tado ao Brasil, minha segun� giões, ..com marmores nacionais vin- go da .casa,
'

pausa, enveredamo;; para a vistas com grahde rigor. O l"egregia artista cantó com da pátria, Este país é um Ela é bem uma expressãodos da mina do sr. Henrí- - «Esteja á vontade, por opera e perguntamos-lhe qual maestro Ferretini era um a- gener\>sa pienezza di voce, encanto,\' é um deslumbra- de sedução .. ,
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Assinem ou eomprem
CORREIO oo SUL

Lavando;'sé: com o sabão

CIALI'DADE"
de. WETIEL

.
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